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0  pedante
Deparou-se me, no al t ir ro  

num ero  da  in te m e ra ta  A C idade  
um  peq u -n o  artigo  in ti tu lado  
” 0  P edan te ,” de um  escrip tor  (I) 
que  se occulta sob o pseudo- 
u ym o  de Patriota .

Graças á esse artigo, passei 
a lguns  ins tau tes  bem  agrada-  
veis. E s ta v a  elle, em verdade 
vos d ig o , ‘bastante, m as b a s ta n ­
te engraçado.

P o rque  o senhor  ar ticulis ta  
verbéra  som ente  osnpssos moços 
pedantes ? (A meu ver, fe l izm en­
te, a nossa te rra  não  possue 
essa classe de gente m as . . . v a ­
m os adiante.)

A lguns doutores, masjdouto- 
res, dizem, releve o conspicuo 
P a tr ió ta  que  l h ’o diga, m uitas  
asneiras.

Q u an d o  V. S., Patr ió ta ,  ouvir 
a lg u m a  estulticia de u m  joven, 
dizei-lhe com vossa ” demos- 
theu ica  e loquencia” : 0  q ue  V. 
disse ó um a g rande  aso fira  ! V. 
estaria certo si dissesse assim , 
assim  !

E  q u an d o  o P a tr ió ta  ler al­
g u m  plagiario, proteste, protes­
te pela im prensa  e ” não  venha 
a  dizer por c im a” que h a  n ’esta 
cidade mocinhos plagiarios.

E u ,  sendo um  octogenário, 
tem o que  a lgum  dos m eus n e ­
tos aeja pedan te  . . . portanto , 
senhor  Patrióta , peço-vos collo- 
queis  o nom e dos criminosos, 
dos q ue  plagiaram . . .

UM  D E C R E P IT O .

bre q u a lq u e r  assum pto  e pois 
sobro o pedantism o.

Mas, façam os de con ta  que 
o sou (o P a tr io ta  ta m b e m  faça 
de couta), e eu cá  estou á  d o u ­
tr inar,  n ão  sobre a s su m p to  
ph ilosophi o m as sobre o p e ­
dan t ism o .

P o r ta n to  u n ido  por laços in ­
dissolúveis ao P a tr io ta  vou 
apoial o em  tudo.

«Hoje, que h a  escolas por  
toda  a  parte , que  o ens ino  p u ­
blico es tá  a disposição de  todos, 
ao alcance de toda  a g en te  (ia 
d izer de todas as bolsas), rico 
ou  pobre, hoje, repito, o p e ­
d an t ism o  tem-se a u g m e u ta d o  
a ssu s ta d o ra m en te  {cruz credo)

Nesse periodo acima' trans  
cr ip to  do d is t incto  Patr io ta ,  
elle diz que  —  havendo  hoje  
m u ita s  escolas, ta m b em  ha  
m uitos  pedan tes .  »

0 ’ra  já  se viu. Q ue  mal nos 
foi fazer  o governo  creando  
essas taes escolas, uão  é, P a  
tr io ta  ?

A briu  escolas, e agora  nós, 
repu tados  scientistas, temos 
que a tu ra r  essa cambada de 
pedantes .

Mas já  te n h o  cá na mi uh?, 
cabeça u m  meio á  seguir  para  
acaba r  com esses pedantes.

Nós, Pa tr io ta ,  fazem os um 
abaixo assignado ao governe 
pedindo p a ra  que  elle suppri- 
m a  as escolas, dando  como 
casus razione á esse pedido o 
au g m en to  assustador dos p e ­
dantes .

Se o governo não nos atten- 
der, nós lhe cha m a m o s  pedante  
e vam os pedir  as auctoridades 
com petentes  p a ra  que acabem  
com esse resultado da ab e r tu ra  
de escolas pelo governo.

Vê lá que é bòa a  m inha  
idéa. Sou velho experto  em 
aunos.

T em  m uita  razão, seu Patrio- 
ta, q u an d o  diz que «mal os 
nossos (meu não )  m ocinhos d e ­
coram o hora-horal, saem  por 
toda a  pa r te  a  blusonal altos 
cunhecim eutos  d a  nossa lingua  
mater.

A pezar dos m eus  60 in v e r ­
nos qu iz  a  m in h a  sina, boa 
ou má, não  sei, que eu pegas­
se d a  p en a  p a ra  rab iscar  estas 
l inhas.

N o  n u m e ro  u ltim o deste pe­
riódico ura  distiiiCto escriptor, 
u m  tal Patr io ta ,  lem brou-se  de, 
e m  te rm os energicos, verberar  
o pedantism o.

E  eu  então, in im igo  acerri- 
m o dos pedantes ,  resolvi secun ­
dai o.

P o rém  tenho  m uito  m edo 
de u m a  coisa.

O P à tr io ta  diz que, «antiga 
m e n te  só se ju lg a v a  com d ire i­
to de dizer as coisas com res­
ponsab il idade  própria ,  de dou 
t r in a r  sobre q u a lq u e r  assum pto  
philosóphico, os que  eram  re ­
p u tados  scientistas, com p ro ­
vas p lenas  de su a  alta capac i­
dade  meutal,» e eu, segundo  
me' parece, não  sou, infeliz m en­
te, repu tado  scieutista e por 
jan to  não  posso doutrinar so­

S O N E T O
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"P o is am am  a metade os que am am  co esperança, 
A m a r  sem esperança, é o  verdadeiro am ôr."

GuiMAitÃES P assos.
i

Meu coração anceia em dôres mil absorto,
E, absorta em mil tristores, a minhalma, chóra, 
Ambos pedem p ’ra suas dôres, um conforto :
—A salutar presença do anjo que se adóra.

E ’ sanguorosa a dôr que os fére e os atristóra;
.... Do amôr é bem pezada a cruz queóra suppórto, 
Si geme o coração, geme por ti, Senkóra,
E a alma por ti soluça, d ’ago*nia no horto.

O’ deixa-me expandir em threnos queixantinos 
Esta atra dôr já que os teus labios purpurinos, 
Poderei oscular jamais qual beija-flôr—

...Amar-te hei; embóra assim, gentil creança, 
”Pois amam a metade os que amam co’esperança, 
Amar sem esperança—é o verdadeiro amôr".

OSWALDO A g ü IEBE

perdido... E dizem que as 
flôres tambem não cho­
ram !...

J oão B rasil .
(Para as ”Folhas Soltas”)

que  eu  uão o desmoralise cabal- 
mente.

D eixa estas que  se a lguns  
n eopby to  no es tudo  se c u n d á ­
rio quizer  m acular- lhe o m é r i ­
to, não  lhe quer ia  e s ta r  n a  
pelle.

Antes de ac ab a r  es te  a r tigo  
q uero  ped ir  licença ao m eu 
collega Patr io ta  pa ra ,  ap e za r  
de o te r  a c o m p a n h ad o  em  tudo  
a té  aqui ,  d iscordar  e m  dois 
pontos.

Prim eiro: R u y  B arbosa  n u n ­
ca quiz te r  a m odéstia  p o r  p a ­
drão.

Segundo: si o P a tr io ta  q u i ­
zer escrever pela o r tog raph ia  
m oderna  faça  f  dos p h  e tire 
um t dos com m ette.

Mas a  nossa ques tão  é dos 
pedan tes  por tan to  p a u  nelle 
que  o ajudo.

U M  P E D A N T O P H O B O .

Onde se v iu  ap re n d e r  hora-al 
e q u ere r  discutir  Portuguez.

Esses pedantes  ! E ’ o mesmo 
que se ap re n d e r  o officio de 
alfaiate e q u e re r  d iscu tir  sapa- 
ta r ia  e ser remendão.

Esses taes pedantes  que  não 
sabem  geographia geral e q u e ­
rem discutir  a tactica do g en e ­
ral J o f í r e !
E ’ como Vossemecê m uito  bem 
disse : ficarem depois os bons 
professores desmoralisudos ca­
balmente por  esses pedantes.

«O p e d a n te  não podendo  so- 
b resa ir  po r  meio de suas taga- 
rellices, p rocura  vestir-se uo 
r igor  d a  m oda, com o se o 
habito  fizesse o monge», com 
isso q u e r  o Patr io ta  dizer que 
os pedan tes  são uns  plagiado- 
res do que  outros fa liam  e es­
crevem , não ?

O ra  v e ja  lá, e eu iguorava 
m ais esse pred icado  do pedau- 
te. Boa ficção m e  deu  o P a ­
triota^ rafts não  te n h a  m edo
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A  inteligente escriptora 
D. Francisca Pereira

Loucura, direis talvez, 
ver-se uma rosa chorar. 
No entanto haveis de ver 
que as flores choram tam­
bem.

Foi assim :—N ’uma ma­
nhã de abril, entrára no 
jardim a loura Dulce, e, 
qual verde collibri, acercá- 
rá-se dos seus canteiros.

Reinava em cada ramo 
a primavera em flor, e em 
‘cada flor vivia o ambiente 
só de aromas feito.

De cada flor, beijava o 
seio perfumado sem ma­
cular-lhe a aveludada pé­
tala.

J a  havia visitado todas 
as suas flores—os lyrios, 
as violetas, os crysanthe- 
mos; mas logo vio a um 
canto do jardim n u m a  
rozeira em que uma rosa 
se entreabria. . .

... E disse : «Oh ! que 
belleza! E ’ a primeira rai­
nha que o meu canteiro 
tem. A primeira rosa que 
abre o seio ao sói. Pois 
bem. Ninguém melhor a 
merece do que o meu noi­
vo querido.’ ’

E levemente tocando a 
roza, fallou-lhe assim :— 
«Has de viver, has de 
morrer na Japélla do meu 
amôr. Vem.»

Risonha e travessa, se­
gurando a debil haste, 
tentou arrancar a rosa da 
espinhosa rama.

Tirou-a... Mas no ins­
tante em que a rosa, in­
gênua, sentiu-se afastar 
do galho onde nascera, da 
coróla rolou uma gotta 
d’orvalho, e lentamente 
se desprendeo, cahio, mu­
da e silenciosa. E a lagri­
ma da rosa, qual liquido 
diamante, veio de leve 
pouzar nas mãos de Dul­
ce. Tinha n ’uma das mãos 
a lagrima chorada é n ’ou- 
tra a triste flor qual vir­
gem a chorar qjg MQfctttç

Solidariedade
E ’ este a synthese de 

todos os bons sentimen­
tos, que devem cdllimar 
o pensamento da collecti- 
vidade humana. A  falta 
de solidariedade na fami- 
lia traz, immediatamente, 
o desmoronamento do 
pedestal de preceitos mo­
rais e intellectuais, que a 
devem reger. A desunião 
na sociedade traz a sua 
fraqueza, a sua desmorali- 
sação, o seu entorpecimen­
to moral, material e intel- 
leetual. Onde ha discipli­
na, unidade de vistas, au­
xílios mutuos, amôr, res­
peito—dos quais a solida­
riedade é a synthese— 
haverá progresso, estabi­
lidade, felicidade, bem es­
tar geral.

Assim, no seio do pro- 
fessorado paulista a soli­
dariedade tem produzido 
fruetos preciosos e a sua 
falta irremediáveis males.

E é por isso que o illus- 
tre e dedicado educador 
Dr. Oscar Thompson, a 
quem a instrucção paulis­
ta muito deve, tem-se 
preocupado muito em de­
senvolver a solidariedade 
entre os professores, prin­
cipalmente entre aqueíles 
que trabalham reunidos 
em grupos escolares, sob 
a direcção de um collega, 
que, si bem tenha ascen­
dência sobre os adjunctos, 
jamais deixará, ou deve 
deixar de consultar pri­
meiramente o sentimento 
do colleguismo em cujos 
ditamens se inspirará.

Unidos, irmanados de­
baixo do mais estreito 
colleguismo, os professo­
res paulistas tudo conse­
guirão e dando, assim, de 
modo brilhante e evidente, 
o mais duradouro e bello 
exemplo de bom proceder, 
á mocidade que educam.

Assim têm procedido 
os professores do Grupo 
Escolar ”Ce'sario Motta”. 
desta cidade que. fortes 
SQhJi desíafiecuneiiLus, sem



A  C ID A D E  D E  Y T U

blazonices estultas — si 
bem que aqui perfeita­
mente legitimas — cada 
vês mais se unem ese esti­
mam, na communhão su­
blime do mais estupendo 
dos ideais, que a nós todos 
deve collimar — o ideal 
da perfectibilidade, da so­
lidariedade, da união fra­
terna e desinteressada.

E a consequencia im- 
mediata de tal procedi­
mento, abi está clara e 
incontrastavelmente visí­
vel no adeantamento dos 
meninos, nos methodos 
de ensino ahi empregados 
no grande trabalho e es­
forço de cada professor. 
Ahi está a emulação na­
tural resultante do bom 
proceder de todos, acos­
tados sempre á sombra 
amena do amor e mutuo 
auxilio expontâneos.

Oxalá em todos os Gru­
pos do Estado, os profes­
sores soubessem se unir 
na defesa de seus direitos 
na maior purêsa e perfec­
tibilidade de sua missão 
educativa e instructiva.

Bem reprovação mere­
ce aquelle professor que 
se não inspira nos dita- 
mens do colleguismo, da 
sólidariedade.

PATRIOTA.

P. Eliziario
Completa boje, mais um  

armo de r»i íosissima ex is tên ­
cia, o nosso distinctissim o con 
te rraueo  P adre  Eliziario de  C a­
m argo  B a r ro 3, es t im ado  vigá­
rio desta parochia.

Modesto, ca r i t i t ivo ,  am avel,  
inteligente e ' sincero, o digno 
sacerdote goza de grandes  sym 
pathias .

A ’ S. Rv ina .  ap re sen tam os 
nossos parabéns.

— H oje finda a missa reuni 
r am  se em  casa de  sua  resideu 
cia m uitas  senhoras  da nossa 
sociedade. Ali as gentis  meni 
nas M argarida  de Toledo, Ma 
ria da C o n c e iç ã o ‘Novelli, Ma 
ria d a  Gloria C intra , M aria  J o ­
sé Ram os Sailes, Clara Ram os 
Sãlles, E lena Novelli, Ignez  N o ­
velli Carlotá de Toledo e Filhi-  
n ha  Magalhães, sa udaram  em 
canto §. Rvm a. em  nom e da 
Ordem  Terce ira  de 8. F ra n c is ­
co.- S ab indo  do g rupo  a g e n ­
til m en ina  M aria da Conceição 
Novelli,  ap resen tou  a assis tên­
cia a Oradora official a inteli­
gen te  m en ina  Margarida, de 
Toledo, q ue  n ’um  bello d iscu r­
so saudou o digno sacerdote, 
offerecendo lhe um  bo u q u e t  de 
flores. A graciosa m en ina  Fi 
lh in h a  Magalhães, recitando 
u m a  linda poesia fez a en trega 
de um  mim o era nom e de 
seus progenitores.

O Rm o. P ad re  Eliziario eom- 
movidissiino agradeceu.

—  Foram-ltie offerecido 
muitos presentes.

MUSICA NO JARDIM
—Sabemos que o snr. 
Prefeito Municipal, levan­
tou novamente a verba 
afim de haver concerto 
musical pelas duas bandas 
locaes em o nosso Jardim 
Publico.

Applaudimos calorosa­
mente eSvse auto do distin- 
cto prefeito municipal.

Baroneza de

m rm g y ra  6lBaCa22aBSi2í3 ©  :322ZEí”.Zfo;.1 1

NOTICIÁRIO
MEDIDA POLICIAL 

— O sr. dr. delegado de 
policia, tomou a medida 
de não consentir que os 
cocheiros deixem os seus 
vehiculos para entrar na 
plataforma da estação da 
linha-ferrea.
E ’ uma medida boa, mas 
pela forma que está 
sendo executada não deixa 
de ser vexactoria e arbi­
traria.

O cocheiro sendo cba 
mado para servir um fre- 
guez, nada mais rasoavel 
e justo que elle va buscar 
as malas do freguez, para 
pôr no carro. Como está 
sendo feito obriga os pas 
sageiros a conduzirem 
elles mesmos, as suas rna 
las para o carro.

Acham-se en tre  nós a  exm a. 
; filha do snr. V az P in to ,  D. Ma- 
{5 r ia  J a n u a r ia  Vaz Tuccori, 

ac o m p a n h ad a  a e  sua filha Lo 
r inha  Rosai ia Vaz Tuccõri.

a  1 1  ^  m

Falleceuhoje, ás 9 ho­
ras da manhã,- a respeita1 
billissima senhora Baro­
neza de Itahyra, perten­
cente ádistincta familia 
ytuana.

Exornada das mais bel- 
|as virtudes- a veneranda 
yi u.-m.T spmpre gozou .de 
grandes e- sinceras sym- 
palhias de todas as classes 
sociaes, • principalmente 
da desfavorecida pela for 
tunà, de quem era uma 
gfrande protectora.

O enterro da estimada 
matrona deve realizar-se 
hoje, ás 5 1/2 da tarde.

A ’ illustre familia en 
luctada apresentamos nos­
sas condolências.

V

DA EUROPA
Acompanhado de sua dig- 
nissima cousórte, exma 
sra. d. Anna Maria da Sil' 
va Valente, regressou do 
Velho Mundo o distincto 
moço snr. João Valente 
Barbas, conceituado nego 
ciantc nesta praça.

Nossas boas vindas.

Completa hoje mais um 
armo de utilissima exis 
tencia, a exma. sra. d. Ma­
ria Emilia Pereira de Fiei 

— tas digníssima consorte do 
snr. Francisco de Souza 
Freitas. 

Cumprimentamol-a.

Folhetim (21)

Üm Filho È  Povo
POR E. P E R E Z  E S C R I C H

P R I M E IR A  P A R T E

0  Tributo de Sangue
C A P IT U L O  V II I

Onde s e  p r o v a  a u t i l i d a d e  que h a  
em ter p o r  a m i g o  u m  b o t i c á r i o
De vez em  q u a n d o  parecia 

lhe  ouv ir  certo tinido metallico. 
E s te  t in ido  —  consoante todas 
as regras  acústicas — tinha  a 
sua  origem  po r  detraz  d a  en o r­
m e  ta lh a  d a  frente, isto c, da  
q u e  licava im  m edia ta  átjuellii

Com pompa e brilhan­
tismo encerrar-se-á hoje 
no Bom-Jesus o triduo em 
gloria ao Sagrado Cora 
ção de Jesus e Santa Mar 
garida. O templo apre 
senta uma encantadora 
ornamentação.

Amanhã haverá missa 
cantada e procissão.

domingoFaz annos 
snr. João Lourenço 
Santos, acreditado 
ciante nesta praça. 

Nossos parab ns

o
dos

nego

em  q ue  se encon trava  Diogo.
— Esperem os —  disse m e n ­

ta lm ente  —  Aqui ha  um  vão 
en tre  a ta lha  e a parede  ; não  é 
facil que m e veja  ao sair.

Mas, de repênte ,  accudiu-lhe 
á  m em ória  a lem brança  de que 
ao sa ir  era  preciso passar  adean- 
te do pae e n ’esse caso ficaria 
mettido na  cova, produzindo, 
por  conseguinte, o alarm e. O 
pae, en trevendo  descoberto o 
esconderijo, raudál o h ia  de lo- 
ga r  e todos os seus planos c a i ­
riam  por terra.

A pertou as fontes  a vêr  se 
lhe occorria a lg u m a  ideia sa l­
vadora  e só lhe occorreu o 
collocar se ju n to  da porta  da

A legitim a "E m u lsão  de 
Scott” cu ia  os pulmões affecta- 
dos de Tuberculose, e fortificão- 
nos contra  esta penosa molés­
tia. ” Auo:sio que tenho sem pre 
em pregado  em m in h a  clinica 
cora optim os resultados a 
'Em ulsão  de S c o t t / ’

’ Dr. F rancisco  P ignatari .
” S, P aulo  ” •

luz que  o pae  levava, o veria , 
pelo menos, sair, se bem que 
com menos clareza do que 
achando-se ao pé.

Assim fez.
E sperou  d u ra n te  u m a  hora- 

Por fim, v iu  u m a  viva c la r ida­
de na  abóbada da cova, como e 
que produz a luz de u m  canda. 
eiro sa indo  po r  um  tubo  de 
crystal no tecto de um a  casa.

O pae —  conform e os seus 
cálculos —  es tava  den tro  da 
u ltim a ta lha , m as o ex traord i 
na ri o, o q ue  assom brava  Diogo 
era vêr  q ue  aquella  ta lha  dava  
voltas como se fôra um a  porta  
g ira tória  ; por fim appareceu  o 
pae.

Notou en tão  q ue  a vasilha de

P a r a  que se
g r—irr-ng~itfi"saã~* r

Evitem
— w iiHin— g t Bmarai m ■■

Desénganos
tome-se somente a Emul­
são que por tres gerações 
tem provado seu'pode­
r o s o  alcance como ali­
mento e como medicina:

Á —

Emulsão de Scott
(Â  O rig inal■—» Aperfeiçoada  

Insubstituivel)

Para todas as enfermidades do
sangue e dos pulmões.
Effieaz em toda epo- 

clia do anno.
€J Para ambos os sexos 

e todas as idades.

ar-
nos
Es-

Arvore que chora
S eg u n d o  noticia ’’0  Commcr- 

cio” , de Petropolis : G rande  cu ­
riosidade tem desper tado  a 
vore que  chcra,  existente  
terrenos do palacete do sr. 
querdo, á rua  Palatinato.

U m a verdadeira ro m ar ia  s f  
fluiu aquelle local nestes ulti 
mus dias, afim dc i. -jihor vêr as 
lagrim as que cons tan tem en te  
cáem dos galhos d a  arvore mys- 
teriosa.

Dois illustres clinicos en c h e ­
ram  a lguns  litros desse liquido 

o levaram , p rovavelm ente ,  
para  proceder  a um estudo.

poyfy donde^  favorecido p e la  barro não  era  inteira. O p ae  —

ao sair  —  fêl-a g i r a r  ou tra  vez, 
collocando u m  cu n h o  na base 
para que não se movesse.

C om preheudeu  tudo e, saindo 
p ressadam ente  da  cova, cora 

receio de q ue  o pae o su rp re  
hendesse, dirigiu-se p a r a  0  

q u a r to  e deitou-se.
Pouco depois, 0  pae to rnou  a 

m ette r  a  cabeça e a  luz pela 
porta, e perg u n to u  :

—  D orm es, Diogo ?
Diogo resp irou  com força, 

como q uem  do rm e  o som uo 
dos bem -aventurados.

A luz e o avaren to  to rnaram  
a desapparecer

Diogo ficou com ple tam en te  
as escuras.

E m  toda a noite  não  poude 
conciliar 0  somno, q ue  é um a 
cousa rebelde p a r a  os c r im ino ­
sos.

A ntes de alvorecer, levantou- 
se, desceu ao pateo, sellou o 
cavallo e, m ontando-o  par t iu  a 
galope tom ando  pela es trada  de 
G uada la jara .

A brutalidade da 
Aliem anlia

H aM ias, ao a b r ir  a. sessão da  
A cadem ia de Sciencia M oraes 
em °a r is ,  H e n r i  Bergson, q ue  a  
presidia, . p ronunc iou  as s e ­
gu in tes  pa lav ras  :

«Tçraos co rrespondentes  bel­
gas, o barão  D escam ps, an t igo  
m in is tro ,  e V ictor  Brants,  p r o ­
fessor da  U n ivers idade  de Lou- 
vain. D igam os-lhes, p a ra  que 
0  rep ilam  a seus com patrio tas ,  
de que em oção nosso coração 
está cheio, q ue  adm iração  sen ­
ti im.> p o r  aquelle  p u n h a d o  de 
h om ens que, h a  q u a tro  d ias ,  
resistem a mais de cem mil 
allemães. Gloria á Bélgica ! 
Baudem os o peq u e n o  povo 
de g ra n d e  a lm a  i

A luc ta  e m p e n h a d a  con tra  a 
A llem anhã  é a lucta  da  çivilisa- 
ção con tra  a barbaria .  Todo  o 
m u n d o  o sente, inas nossa  
A cadem ia  tem' ' ta lvez, u m a  
auc to r idade  par t icu la r  p a ra  
dizel-o; ded icada  em g rau d e  
par te  ao es tudo  das questões 
psychologieas, m oraes e so- 
ciaes, ella c u m p re  u m  simples 
dever  scientifico ass ignalando , 
n a  b ru ta l idade  e no  cyuism o 
da  A llem anha . no seu d esp re ­
zo de toda a ju s t iça  e de toda 
a  verdade,  u m a  regressão ao 
estac]o se lvagem. •

Nós sabeiuos, ap rendem os 
pela ph ilosophia  e pela h is to ­
ria, q ue  força os povos bebem  
na  consciência de seu direito. 
E ’ por isso q ue  es tam os sem 
receio. Com u m a  inqueb ran ta -  
vel confiiança iremos até  o fim 
da  lucta. V iva o direito  ! V iva  
a F ra n ç a  !’’

I
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Secção Livre  
Á União Mutua!
O abaixo assignado; agen- j 
te nesta cidade, previne; 
os Snrs. mutuários e maisi 
interessados que mudou a j 
agencia para a rua Santa j 
Rita n. 91, onde acha-se 
á disposição. i
Ytú, I d e  Outubro de 191A

Simplicio Pereira Góes.

Companhia Ytuana 
Forca e ; Luz 

AVISO
A administração desta 

companhia faz sabor a 
todos*os interessados l,jue 
está sondo posta ètn pra­
tica, ine •stinctamente, a 
medida que, constando do 
seu regulamento de co­
brança de luz diz:—Todo 
o consumidor que não sa­
tisfizer o nagameno d<> 
seu consumo de luz até o 
dia 10 de cada me& não 
só perderá o direito ao 
desconto da tabella, como 
tambem* ser-lhe-á suppri- 
miclo o fornecimento res­
pectivo, precisamente no 
referido dia 10.

Outrosim que, não mais 
attenderá pedidos de liga­
ções sem que, no seu es- 
criptorio, seja feito um 
deposito, em dinheiro, ou 
então; sem que? o respec 
tivo consumo seja pagc 
adeantadaniente.

\  ” O e s t e

a u l í s t a

Sociedade A n o n y m a  P red ia l 
R eg is trada  n a  J u n t a  <3om- 

merçial do Estado  de S. Paulo.
Sede Centra l :

R u a  Libero Radaró , 15-sobrado 
( L i x a  Postal N. 1,114. o. Pau lo  

A gen te  r e s ta  cidade Capitão 
Fruucisco P ere ira  M endes P r i ­
mo.

Peçam  prospec e dem ais  in 
formações.

F apel de 
e a ib r u

lilO. Vende-se
Nesta T ip o grafia .

g
1 3  r i m

Na Loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
”MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha.
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Automovel FORO
Vende-se um dau- 

ble-phletau, em per­
feito estado.

Tratar 1 1a phar- 
macia São José.

I R I S
Inauguração 

solenne do Ci­
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1 de' Novembro
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Café Cruzeiro
Torrefacção de
Franc isco  da  S i lva  Te ixei ra

Rua do Commercio 32a Ytú
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o rnaximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre~ 
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua do Commercio, 3 2 a

CURA DAS RLORES  
ü = ü  BRAHCAS = =

N as  c id a d e s  p o p u lo ­
s a s  e n o s  c l im a s  

quentes, dois terços  
d a s  mulheres 

soffrem  de flores 
b ran cas ,

A Leucor fhéa ou 

flores brancas
H

t e m  p o r  c a u s a  a  a n e m ia  

© é c o n s id e r a d a  c o m o  s i -  
gnal de  deb i l idade ,  se n d o  t a m b e m  m u i t a s  vezes  con ­

seqüênc ia  d o  a r th r i t i s m o .

O tratam ento racional é aquelle que tem  acção  
sobre o fundo da moléstia 

O remedio p o r  exce  lencia  é

- A SAUDE DA MULHER
para u so  in te rno ,  form ula privilegiada dos pharmaceu-

tic  s  Dau t  &  L ag u n iü a ,  Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os 
incommodos de origem titerina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hem orrhanas e

©inflanimação do utero.

V ende-se  em Iodas as SPharmacias do Brazil U

Maison Bandon
Prevsliglada cm França

P e rn a s  e braços artificiai 
A pparel lios  O rthoped icas  p a ra  
todas  defo rm idades  —  N ovas 
fu n d a s  p a r a  as h e ru ia s  m a is  
difficeis —  Novo E sp a ld o  de 
se g u ra n ça  p a ra  f ra q u ez a  d a  
e sp inha  dorsal.

Madame Bandon
ESPECIALISTA DE PARIS

Cintas  abdom inaes ,  p a ra  
gravidez, de  ovario tom io , r ins  
soltos etc. N ova  espa lda  de 
segu rança  —  Colletes especiais 
p a ra  doenças do estomogo —  
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s  

D E  T O IL E T E S .

Agente nes ta  p raç a  — F. N A R  
D Y  F I L H O

Companbia Ytuana Força e
Luz —Na loja da Compa­
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para eScriptorio. ' Livros 
em bi% co, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van­
tajosos.

nrpORMULAS para licenças 
£ederais--vendem-sea 8$000 

0 cento e a 200 réis cada uma 
—na tipografia de A. Ma­
galhães & Cia„ e na «Casa 
Guimarães»—Largo da Matriz.

Com panhia  
Itu an a F o r ç a  e L u z
A ca b a  de  receber  fogões eléc­
tr icos, fe rros  de engom m ar ,  
aq u e c e d o r  de agua ,  aquecedor  
de q u a r to ,  fec h ad u ras  am er i­
canas  e cadeados  yole legíti­
mos. T a m b e m  recebeu  g ra n d e  
q u a n t id a d e  de  la m p a d a s  de fi­
la m en to  m etálico  de  fo rm a to  
pera s  e redondas ,  de  todos  os 
ta m a n h o s .  B em  assim  la m p a ­
das  o p o ca s ,b ra n ca e  de  J  cores

LENHA
Yende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—
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Lampadas electricas de fi lamento metalíeo,
E sta  C om panh ia ,  téndo  recebido d irec tam ente  dos m elhores  f a b r i ­

cantes, g ran d e  e va r iado  so r t im en to  de la m p ad a s  de f i la m en ­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes,  

u m a  g ra n d e  reducção, v en d e n d o  d ’ora  em  d ia n te  
em seus depositos em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da  tabella  segu in te  : *

L a m p a d a s  de  10 velas 1$200 ^  L a m p a d a s  de 100 > 4$8 0 0
L a m p a d a s  de  16 » 1$500 w J  L a m p a d a s  de 200 > 7$500
L a m p a d a s  de  25 » 1$600 í g  L a m p a d a s  de 300  > 11$500
L a m p a d a s  de  32 » 1$700  L a m p a d a s  de  400  > 1 4 $500
L  im p a d as  de  50 » 2$400  8 8  L a m p a d a s  de  1 . 0 0 0  > 30J5000

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositár ios no  SA L T O  M anoel de Q uadros ,  Bairro  d a  Estação, e 

E s tev ão  de A lm eida Cam pos, R u a  R u y  B arboza n. 10.

As la m p ad a s  de filam entos 
m etálicos, são in c o m p arav e lm e n te  

superio res  ás an t igas  la m p ad a s  de c a r ­
v ã o — q u e r  p e la  reeistencia, q u e r  pe la  m a io r  

in te n s id a d e  e lim pidez da  luz; devendo  portan to ,  
môrecea p re fe re n c ia  d a  par te  dos senhores  consum idores .

«W âW IS»*'" '- — *w s # * » * ' " — -

DEPOSITO de MADEIRAS
da

S e r r a r i a  S a n f A a a a
Largo São Francisco n. 1 Telephone 81

V ig á th en tó  de pe
Àccèíta-se q ü a lq u e r  enc o m m e n d a  de m adeiras  se rradas e ap pa re lhadas

oba a 18 X  8  metro  l in e a r  1000 
18 X  8  » » 950
17 X  7 > > 850
17 X  6  > » 800
16 X  8  > » 900
16 X 7 » » 800
1 6 X 7  » > 700
16 X  6  » » 700
1 2 X 6  » . 6 0 0
10 X  7 » » 550
7 X 5  » > 290

2:800 
2:400

Caibros
R ipas de 20 palmos 

2 dúzias 20 pa lm os 
Caibros curtos  50 rs o palm o
T ab o a s  p a ra  assoalho ap p a re lh a d a  duzia 16:000
T ab o a s  p a ra  forro  a p p a re lh a d a  la rga duzia 16.000
T ab o a s  p a ra  forro ap p a re lh a d a  estreitas duzia  9:500
T ab o a s  Je q u i t ib a  de 30 cent.  por 1 polg. 30:000

Taboas, refugas para todo os 
Preço

Cambio
E m  talão

Vende-se nesta Typogfaphia

C O M P A N H I A  I T U A N A  
F O R Ç A  E L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK fios de aço paia tele­
fone, e fios de cobre isoladoá, VTA- 
TH ER  proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo impoita&o de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

Rue Direita n. 51 
V f l 1

S I

Q;\sa fjaritoro
Relojcsria è Jcalhería IT iL O -S S U S A

Rua dd Commercio 'N. 62 YTU
Nesta ac red i tad a  casa, se encon tra rá  Relogios 

e Jo ias  de todas qua l idades  e preços, tra  
balho solido e g a ran t ido  em  am bos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nes ta  cidade dos a fa m a ­

dos Relogios Z en i th  
e Cronom etro  

ír is ,  e tem 
tam b em  

dos f a b r i ­
cantes  R oskopf  

P a te n t— O m eg a—
A u re a — e Leon idas—  á 

P reços de S. P aulo .  Incum be-  
se de q u a lq u e r  concerto concernen te  

a sua  profissão. T odos  os objectos v en d i­
dos são garan tidos .  Vende-se Relogios d e  

paredes e despertadores ,  e concerta-se m ach inas  de 
escrever  e G ram ophones .

G ra n d e  e var iado  sor t im en to  em  artigos 
de p h an ta s ia  e objectos p a ra  presentes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEOA

J o se  S a n to r o
(Y T U ’ E s taodde  S .u  Talo)


